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tam com viver de modo implícito o mis­
tério pascal. Querem apoios para a fé, pre­
cisam de um conhecimento mais explíci­
to deste mistério fundamental» (p. 4).
Perante tão lúcida constatação, apenas nos 
resta dizer que esta obra oferece respostas 
sólidas às grandes questões e aos grandes 
anseios de quem quer crescer numa fé mais 
sólida.
Floristán, Casiano (dir.), Nuevo 
Diccionario de Pastoral, San Pablo, 
Madrid, 2002, 1612 p„ 200 x 140, 
ISBN 84-285-2447-5.
A competência do Director deste Dici­
onário de Pastoral é sobejamente conheci­
da. A necessidade de os agentes da pasto­
ral estarem bem preparados para o desem­
penho do seu múnus é evidente e vem sen­
do repetidamente inculcada pelos respon­
sáveis maiores da Igreja. Infelizmente, ao 
que tantas vezes assistimos é a uma actua- 
ção pastoral improvisada, esclerosada e 
repetitiva, inadequada aos novos desafios 
do tempo e às reais situações, sem lastro 
bastante de preparação teórica e 
consequente competência prática por par­
te de quem está no terreno.
Por outro lado, não podemos ignorar 
que os problemas a enfrentar são cada 
vez mais complexos, as tarefas pastorais 
cada vez mais acumuladas, e a acelera­
ção do tempo actual não dá tempo para 
que boa parte dos pastores possa dedi­
car-se a estudos teóricos aturados e de­
morados. E todavia, eles não podem ig­
norar que não há nada de mais prático 
que uma boa teoria.
A vantagem de um bom dicionário de 
pastoral pode estar, além do mais, no vir 
ao encontro desta situação. Se aos especi­
alistas se exige um vasto domínio biblio­
gráfico da sua área própria, a quem está 
no terreno podem ser úteis os «digests» 
onde se oferecem, condensados para uma 
leitura e absorção rápidas, os resumos de 
largas e aprofundadas investigações. É o 
caso deste Nuevo Diccionario de Pastoral.
Ao todo, são 150 entradas, envolven­
do 60 especialistas, em linguagem aces­
sível aos não especialistas. Não se pense 
que, tratando-se de um dicionário, nele 
iremos encontrar apenas explicações 
abreviadas de conceitos da pastoral. Tra­
ta-se, antes, de uma espécie de compên­
dio, não em estrutura sistemática mas 
por ordem alfabética dos temas abrangi' 
dos. No seu modo sintético, procura-se 
apresentar o essencial quer sobre os as­
pectos sociológicos gerais referentes ao 
contexto da acção pastoral, quer os teo­
lógicos que a iluminam e inspiram, quer 
os propriamente pastorais em que se su­
gerem acções, opções e directrizes para 
a acção. Demos o exemplo da pregação 
em geral e da homilia em especial- O 
autor do respectivo verbete, depois de 
uma introdução e de uma breve história 
da pregação, expõe sobre o ministro da 
Palavra (vida e testemunho; elementos 
pedagógicos), concentrando-se depois 
na homilia: ideia geral, biblicidade e 
hermenêutica; fases: preparação, dispo­
sição, redacção; estrutura; linguagem/ 
execução (voz e gesto), brevidade.
Como diz C. Floristán, na sua Introdu­
ção, «o Novo Dicionário de pastoral preten­
de ser um instrumento de trabalho para 
quantos estão imersos em tarefas pasto­
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preender a praxis dos cristãos, ajuda de 
programação de escolas de teologia, cen­
tros de pastoral e catecumenados e, em 
definitivo, obra de consulta para os agen­
tes de pastoral, pela sua ampla informa­
ção e rigoroso tratamento.»
como de outros escritos afins, conhecidos 
por documentos : estudam-se as suas ca- 
racterísticas externas (qualidade e forma 
do suporte material, tipo de escrita, tipo 
de sigilo ou de timbre...); também as suas 
características internas (fórmulas utiliza­
das, estilo de redacção, concatenação das 
diversas partes do texto...); ainda o ca­
minho que o documento percorreu des­
de o início da sua feitura até à chegada 
ao destinatário.
Para além da «formatação» externa dos 
documentos e dos «códigos secretos» que 
indiciam a sua «arquitectura interna», o 
livro que trazemos em análise informa-nos 
sobre o desenvolvimento da chancelaria 
pontifícia, a evolução na feitura dos docu­
mentos pontifícios entre os séculos XIII e 
XVI, a tipologia dos mesmos documentos 
pontifícios ao longo da história, a evolu­
ção que se verificou nos registos 
pontifícios...
Facto curioso, na Introdução mencio- 
nam-se três obras do conhecido historia­
dor português, Cón. Avelino de Jesus da 
Costa, a saber: Estudos de Cronologia, Di­
plomática, Paleografia e Histórico- 
Linguísticos; Normas gerais de transcrição e 
publicação de documentos e textos medievais 
e modernos; Álbum de Paleografia e de Di­
plomática.
Finalmente, a obra engloba, qual 
apêndice de fácil manejo, um conjunto 
de fotografias de documentos conside­
rados emblemáticos, registando-se tam­
bém aí um contributo lusitano: a foto de 
um documento do Arquivo Histórico do 
Instituto Português de Santo António, 
em Roma.
Sala, Fernando de la, S.I., e 
Rabikauskas, Paulus, S.J., II Docu­
mento Medievale e Moderno. Pano­
rama Storico delia Diplomática 
Generale e Pontifícia, Editrice 
Pontifícia Università Gregoriana / 
Istituto Portoghese di Sant'Antonio, 
Roma, 2003, 348 p., 240 x 170, ISBN 
88-7652-850-0 (E.P.U.G.) / 972- 
97470-0-8 (IPSAR).
Os autores da presente obra são dois 
conhecidos docentes de História Eclesiás­
tica da Pontifícia Universidade Grego­
riana, em Roma.
Dirigem-se sobretudo a quantos neces­
sitem de alguma familiaridade com os 
documentos civis e eclesiásticos, em par­
ticular pontifícios, partindo do suposto
- mormente para historiadores e ju­
ristas - as fontes documentais são de 
basilar importância.
A obra divide-se em três partes: a pri­
meira dedica-se à diplomática geral; a se- 
§unda, aos documentos eclesiásticos, sali- 
entando-se a sua especificidade; a tercei­
ra, à diplomática pontifícia.
Quanto ao objecto material do estudo, 
0 conhecimento dos diplomas, assim
